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Os Autores apresentam  dados sôbre tentativas de transm issão experim ental 
da Leishm ania donovani pela picada de Lutzomyia longipalpis entre cães. Dois 
cães jovens sadios foram  picados respectivam ente por dois e sete flebótomos ri­
cam ente infectados e não adquiriram leishm aniose.

Embora Lutzom yia longipalpis (Lutz & 
Nriva, 1942) seja incrim inada, epidemiolò- 
gicam ente, como a principal transm issora 
i f  Leishmania donovani (Laveran & Mens- 

1903), nos principais focos de Calazar 
i j  Novo Mundo, a prova experim ental da 
t r ansmissão do protozoário pela picada de 
díptero, jam ais foi conseguida(2-3).

Em 1958, em Fortaleza, Estado do Cea­
ra. fizemos algum as ten ta tivas experim en­
tais para  tran sm itir o protozoário pela pi- 
cada do flebótomo, sem en tre tan to  obter- 
mos resultados positivos. Por solicitação 
de interessados no assunto, publicamos 
agora os dados dêsses experimentos,

MATERIAL E MÉTODOS

P ara  fonte de infecção dos flebótomos, 
foram usados três cães adultos, n a tu ra l-  
mente infectados por leishm ânia nos fo- 
::s  do Estado do Ceará, que tinham  a sin- 
::m atologia típ ica da doença canina.

Dois cães jovens de 2 a 3 meses, um 
r/.acho e um a fêmea, foram  picados pelos 
rlebótomos infectados em laboratório . Um 
outro cão jovem foi inoculado, in traperi- 
tonealm ente, com m acerado dos mesmos

flebótomos infectados. Êsses anim ais eram  
m antidos isolados dos demais suspeitos de 
leishmanioses e tom ávam os tam bém  o cui­
dado p ara  que não se infestassem  com c a r­
rapatos. Recebiam um a d ieta abundante 
em carne e cereais.

Utilizamos 990 exemplares fêmeas de 
L. longipalpis, criadas em laboratório, con­
forme técnica que já  descrevemos(4).

Os flebótomos eram  colocados para  su­
gar o cão por meio de um a caixa de pape­
lão com tam pa de vidro, que era am arra ­
da no ventre do anim al. Os dípteros neste 
dispositivo podiam ficar em contacto di­
reto com a pele do cão, da qual, prèvia- 
m ente, eram  raspados os pelos. Nas ú lti­
mas horas da tarde, quando os flebótomos 
pareciam  mais ávidos para  a sucção, eram  
postos para  se alim entarem  duran te  cêrca 
de 2 horas. No intervalo entre as sucções 
no anim al in fectan te  e no anim al sadio, 
os flebótomos eram  alim entados com pas­
sas escaldadas, cujo processo parecia en ­
riquecer a infecção no díptero e facilitar 
a m igração das leptom onas p ara  a porção 
an terior do tubo digestivoí5).

Com o passar de alguns dias, os fle­
bótomos suspeitos de estarem  infectados
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r i" s .  1 c 2 — Bloqueio esofageano por Leishm ania  dcnovani  em Lu tzom yia  longi- 
palpis  in fec tad a  ex perim en ta lm en te  em cão com leishm aniose n a tu ra lm e n te  p a ra ­

sitado  em foco de Calazar.
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::am  postos p a ra  sugar os anim ais sadios. 
Aros engurgitados de sangue, os seus tu - 
: ;  s digestivos eram  dissecados para  a pes- 
;u:sa de flagelados.

P.ZSULTADOS

Apesar das dificuldades que existem 
..ira  obtenção de flebótomos criados em 
laboratório, foram  realizadas 50 ten ta tivas

infecção de flebótomos em 3 cães doen- 
:ís. com 990 exem plares de L. longipalpis 
ia  colônia que m antínham os. Dos 222 
ízem plares exam inados, 59 estavam  positi- 
t ; s  para  flagelados (27%) .

Vários dêstes tam bém  estavam  infectados. 
Dessa form a, certam ente, os anim ais fo­
ram , pelo menos, picados por m uito mais 
flebótomos infectados de que os assinala­
dos na  Tabela I.

Os flebótomos infectados que sugaram  
os cães sadios o fizeram  num  período de 
6 a 8 dias após terem  sugado o cão doen­
te. Isso porque havíam os observado a n ­
teriorm ente que, com êsse período de tem ­
po, o flebótomo já  necessitava de nova 
alim entação sanguínea e que as infecções 
eram  mais ricas (5) . O cão n.° 2, d u ran ­
te 7 dias foi, em média, picado por um 
flebótomo infectado, cada dia. Os dados

T a b e l a  I

1 LONGIPALPIS EXPERIMENTALMENTE INFECTADOS EM CAES PARASITADOS 
NATURALMENTE POR L. DONOVANI QUE SUGARAM CAES SADIOS

Cão
N.° de flebótomos sus­

peitos postos a sugar
N.° de flebótomos sus­

peitos engurgitados 
de sangue

N.° de flebótomos en­
gurgitados positivos

1 34 5 2
2 63 26 7

Total 97 ! 31 9

Foram  colocados para  sugar os dois 
: i r s  sadios, 97 exemplares de L, longipal- 

suspeitos de estarem  infectados. Dos 
: 1 exemplares que seguram ente sugaram  

anim ais e ficaram  engurgitados, 9 es- 
■avam ricam ente positivos p ara  leptom o- 
i-ü . inclusive com bloqueio de esôfago 

~;gs. 1 e 2) . Teoricam ente, poderiá te r 
~ar.=mitido a leishm ania por meio da pi- 
: i i a  (Tabela I) . O cão n.° 1 foi picado 
~ :r flebótomos infectados seguram ente 
i - a s  vêzes e o cão n.° 2, sete vêzes.

Somente foram  com putados como pro- 
transm issores os 9 flebótomos que, 

iT':s a alim entação no anim al sadio, esta- 
positivos e com sangue nos tubos di- 

rf=::vos. E n tre tan to  alguns dos 97 flebó- 
: : ~ ; s  suspeitos de infecção que, após co­
axados nos cães sadios para  alim entarem - 
Sz í  tinham  os tubos digestivos isentos de 
.i-í—ácias, foram  vistos picar êsses animais.

sôbre o tempo de infecção dos flebótomos 
foram  os seguintes (Tabela I I ) :

T a b e l a  I I

Cão
N.° de flebóto­
mos infectados 

que sugaram

N.° de dias 
de infecção 

do flebótomo

1 2 6
2 : 2 7
2 5 8

Os 9 flebótomos que estavam  positivos 
e sugaram  os cães sadios tin h am  ricas in ­
fecções. Os leptom onas localizavam -se 
próximos à válvula esofageana, form ando 
aglomerados ou tufos. M uitas vêzes e s ta ­
vam  quase imóveis e aderidas às paredes 
do esôfago. O utras vêzes bastan te  móveis, 
com form as finas, longas, largas, curtas
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ou arredondadas, predom inando as form as 
finas. De um a m aneira geral, form avam  
bloqueios do esôfago, e tam bém  podiam  
ser vistas no estômago e até nas peças bu­
cais. Jam ais foram  vistas no intestino 
posterior (Figs. 1 e 2) .

O cão n.° 1 foi observado por cêrca de 
quatro meses após ser picado por flebó- 
tomos infectados, tendo sido feitas algu­
m as pesquisas diretas de leishm anias na 
sua pele e sangue. M orreu nesse período, 
com um a infecção bacteriana secundária. 
Foram  então exam inados esfregaços das 
diversas vísceras as quais sem pre fornece­
ram  resultados negativos.

O cão n.° 2 foi observado duran te  8 
meses após as picadas dos flebótomos in ­
fectados. Periodicam ente, eram  feitos es­
fregaços da ponta da orsíha e um a vez 
feita a punção de m edula óssea para  a 
pesquisa de leishm ania. Mesmo após 1 
ano e meio, o cão m anteve seu aspecto 
sadio, tendo sido reexam inado nessa opor­
tunidade, com resultados tam bém  nega­
tivos .

O cão n.° 3, inoculado in traperitoneal- 
m ente com m acerados de flebótomos in ­
fectados, tam bém  perm aneceu negativo em 
todog os exames nele realizados.

COMENTÁRIOS

Teoricam ente, bastaria  a picada de um 
único exem plar de flebótomo infectado 
p ara  que o anim al adquirisse a doença. 
E ntre tan to , isso não ocorreu em nossos 
experim entos e nem  nos que os outros pes­
quisadores têm  descrito*2-3).

Pondo de lado o fato de que, nos nos­
sos experim entos, o núm ero de anim ais 
sadios utilizados foi mínimo, podem ser 
aventadas algum as hipóteses p a ra  expli­
cação do insucesso verificado. Em p ri­
meiro lugar, pensa-se que seja dificílima 
a transm issão da leishm ânia na  natu reza 
e que seriam  necessárias repetidas pica­
das de flebótomos e inoculações de lepto- 
m onas.

O utra hipótese seria a de que os cães no­
vos oriundos de áreas calazarígenas, como é 
o caso dos que utilizamos, teriam  um a im u­

nidade congênita tem porária à  ta l tipo de 
protozoose, como soe acontecer com algu­
mas doenças infecciosas.

Ainda, como já  tem  sido salientado*2), 
existiria um “fa to r especial” em natureza, 
que to rn a ria  o flebótomo m ais capacitado 
a transm itir a leishm ânia. Aliás, já  sa ­
lientam os nou tra  publicação*5) que “ . . .  
se alim entam os fêmeas de flebótomos cap­
tu radas na natureza, em anim ais doentes, 
obtemos um a percentagem  mais a lta  de 
infecção”, quando com param os com as ta ­
xas de infecção dos flebótomos criados em 
laboratório.

Referindo-nos à alim entação açucarada 
que tornava as infecções dos flebótomos 
em laboratório mais ricas, salientam os que 
os flebótomos em natureza, tan to  os m a­
chos como as fêmeas, sugam  talos vegetais. 
Ainda com parando a taxa de infecção ex­
perim ental dos flebotomos coletados em 
nature?a expressamos que: “Isso pondo de 
lado a possibilidade de infecção natural, 
nos in s 'nua  que a fêmea, provàvelm ente 
se alim entara  de tais substâncias”*5). Des­
sa form a, a alim entação açucarada no la ­
boratório, seria o substituto dos sucos ve­
getais. Talvez por essa razão é que Coe­
lho*1 >, que utilizou nas suas observações 
flebótomos coletados na  natureza, não ob­
servou diferenças n a  riqueza de parasitas 
nos exemplares que infectou alim entados 
ou não com substância;; açucaradas.

Era paten te  nos nossos experim entos a 
ação dessas substâncias na  riqueza e m i­
gração das leptom onas para  a porção a n ­
terior do tubo digestivo do flebótomo. A 
real im portância ou in terferência  dessas 
substâncias na  transm issão da leishm ânia 
ainda continua obscura.

Evidentem ente, o núm ero de experi­
m entos que realizamos foi m uito pequeno. 
E ntre tan to , núm ero considerável de expe­
rim entos tem  sido levado a efeito, mesmo 
com outras espécies de díptero e de leish­
m anias. E como Coelho*1) salienta, tem  
sido obtida a transm issão da leishm ânia 
pela picada de flebótomos, no en tan to  “são 
mais numerosos os insucessos que os re ­
sultados positivos, o que parece indicar que 
ainda perm anecem  desconhecidos os fa to ­
res que condicionam  a transm issão das 
leishm anias pelos flebótomos” .
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SUMMARY

In  1958, attempts were made to transmit Leishm ania donovani (Leveran & 
Mensnil) from  dog to dog by the bite of Lutzomya longipalpis (Lutz & Neiva) 
in the State of Ceará, Brazil.

Two young, healthy dogs ( 2 - 3  m onths old) were b itten by 31 laboratory 
reared sanflies fed previously on infected dogs; nine of the sandflies were later 
found to be infected w ith  L. donovani, but none of the healthy dogs on which  
they fed became infected.
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